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-~STAlô.OS u·NUDOS ·o·~~~ 

I&~~@ ~@ ~~~~~($$~ ~iCION~~ 
ANOXVI-N."ll/ó' 

MESA 
~ Presidente: Joào Go'.Jlart CVlce .. 
~re.sld.ente da H.epO.bllca) • 

VlOe•.l:'l'e.suJ.en!.e'?'' senador FWnto 
:Müller. -

lq Secretárto: Senador Cunha 
)1~110. 

:&Y secretário: senador Frei taa ca­
:valcantl. 

;:JY :::;ecretãrto: Senador GUbertc 
49 secreca.no: Senador· .Novaes 

Martnbo. 
FUno. 

lY Suplente: Senador t"lathlas 
Olymplo. 

~Y ::iup!ente: Senador Heribaldo 
:Vie1r&.. 

L1D'õRES E VIG~·LIDERES 
Da Maioria 

'LJder ·•. 
'· 

MoUra Andrade f.F.S.D.) 
. Vlce-uuerea 

• .::1 Vtctorlno Frelre LP.S.D.). 
jl..Lnu• J:eaeu·a tP.1.13.J 

"'jLODao aa ti>ltve::tta 11" t::LD.J: 
~-.~~wo ~·enae.r ,!P .1 .B.J 

Da Mmoria 
.ilalOer: João VWa.::;D08.i_ (.tl'DNJ • ...- -

Vtce·Llaere.s; -
Rw Pau:nmra <.UDN> 
Atoru;o· hrtllOS C.UIJN) 

- ,Oallie.l ~1~ger .( U UN) ·~ 

Dos Partido& 
lJQ ~Áii'l'wo suuJ.AL 

DlliMUUH.AtiW 

Ltder: Beoedlro- Va.Uaaa.rC!J · 
·vtceallQer: a&.spar Vellaso. 

-,· fJO &'tU<'l'W'-' "l:t<AWU.alSTA 
BRASJ.l.ElRO • 

Ltder: -Ârgemlro de ~eQo 
. Vlee-IJQeres: Vlvaldo 1Ami::_- SAU· 
~ RalllOS o Arl!ndo Rodr!Klle6. 

DA l!~'IAO OEMOdRA'i'li(A· 
.·c NACIONaL· .. - · 

· L!der: Jofio. VIJlaSbcaa. . 
. Ylçea~Cler: R~ t>aune~, 

DO PARTIDO LIBERTADOR' 
VtCe-L1<te.r: Nõve.ea FUllO. 

DO PARflDO RÉPUBWCAN'o: 
<LJ.der: Atllio Vivacqua. • 

- Vlce-L1C1er: Atenaonça Ola.r~ .. 
DO PARTIDO SOO!Al> 

\ \ PROCJRESSlSTA 
L!der: Jorge Maynanl. 

!Comissões Perman(mtes 
' Comissão Diretora 

l!'lllnto MUIIer - Prestdente 
cunha ~Mello J 

,SEÇÃO fiO 

CAPITAL FEDERAl Tl':RÇA-FElliA, 1 DE FEV!lREffiO DE 19()1 

SENADO 
Freitas CavaJ.ca.nrl 
Glloerto MarLDJ)Q 
Novue.s Filho. 
MaUuas üJymplo 
l-4. . .ilao v ieua. 
Secreta.rto: Evandro Mendes Vlana 

lJtre.Lor Uer&l, su.bsUtuto.-

CiJ:nissão de Constituícãó 
e Justrça 

·trrULARES 

Lourival Fontes - Prestdente 
1•awe1 _ri.:lege.r - Vlce-.t',~laeote· 
Mt:neze~ .t'lment.el 
~.u~·e.stre t.:rlCle.s 
Jefferson de Aglll&r 
Ruy Carne1ro 

r0a1ado ae Castro 
ArgEmtro ae c'l":lell"edl) 
RW P&J.rnelrB 
MUton campos 
Atllla· VlVacQua 

SUFT.ENTU 

PSD: 

1' Gaspar Veloto 
zP Jaroa.s Marannli3 
;i9 Francu;co UallÓUil 
49 An Viana 

P'l'B: 

L9 Mourl'l.o Vteire 
"}.Y Barros Ca.r~alhP 
at Llma TeiXeira 

UDN: 
1 q, Afonso Artno:J 
Z'i' João Arruda 
39- Joio VUast1(}8l) • 

secretãrla.: Maria do Carmo Ronclor 
RibeirO Snra!Va.. OUCta.l uegUIIB.tlVD. 

Re·miões: Quintas~teiras, (W l6,3l 
nora.s. -

Comissão de Economia· 
mutAIU!1I 

Ar1 Vtana - Pres1<1en\o... 
Fernanaes I'àvvra - Vtce:-Presldentf 
AlG uumuuaes 
Lobão da .:;uvetra 
·Lima re1xetra 
Leõnlda.s MelO 
Gutdo MoncUm 

. Jaaonh ... Paren~ 
Sérgió· Marmno · 

PSD: 
t? Eu!_!eruu sarros 
-~q Jerrerson de · ~ntar 
.J"' MenctonÇfõ. Cla.rs tele PR) 

-

FEDERAL." 

---
Comissã J de Educação 

e Cultura 

Padre Calazam - \'iCe-Presidente 
Jarcas Mar· -1h!l.O 
Barros Carva tl"!o 
Paulo ti'err.anflEr' 
cen:iado) 
Saulo Ramos 
Regina tdo (i'Er.'llanoes 
Mem de Sâ . 

PSD: 
l'i' Lotlão da Si/?elrn. 
29 Sf>' "<:.tiàO Ar~:bt:r 

P'l'B: 

19 Ltma re1xeira 
t.9 LcOntdas !'Jlelo (0 ). 

UDN: 
19 Afonso ArtnOI 
:.'.f MULOO Campos 

PL: 

\ 

Secretã.rla ~ O!za Jo.s! Muni?, de Mel·: 
,o, Of!claJ Le.!!lR-J8ti'70. 

ReunlO.~a: Qtu:u·ta ... ;.elras, às 16 no-, ... 
Comissão de ?inancas 

Arl Vto.na 
O&sOJ.r Vc!nr.o - Prestctente 
ViValao Gmla -· v 1\)~;;·.t'i~:"»ldente 
't'ram"1SCO Gailoi.V 
vrr..ortno Frerre 
Vago 

Jorl!;c l\-lavna.rd 
UaPlctr de va..- ~t'O 

Barros onrva.nQ 
clauio Ra.tnoY 
~~PrDR"1!J'-', 1 evora 
DatllCl Krl~r.cr 

lri.oeu Borhans~n 
!•'(>:-n"nf1f' '~nrr~a 

Olx- R111t R.osa.Oo 

Mem de Sã 

c•) Substttutdo temttart.rlaMente t)elo -
.Sr. Antonio Bettm. - . · (-1 Subst1tu~.:!o t~,mpor!rlamenh 

P.O"D: 

tY Meneze: Pimentel 
d" Jetler.son áe A.gura. 
j9 ftll~ carneuo 
~~ Jaroas Muutnnão 
)v _[!;•Jgerut- ~arroh 

j\1 Solves:re t'eUt.;1es 

P'!'B: 

.~ Arimctc cl><JU• .gut>S 
pelo Sr.. Antvnto t::tt.Hat 
,• UUIÚO MVfiUi.:Jl 

iJ • ;au.~ F·en-.:r 
JY Lima l'etxeu-'1. 

lJ UN: 
, 1"' l\lUL\Jl'l Carrpos. 

~~~ t-'-adrL Cti1~.-:ao.a 

;v RW Pa!Ult;":ll !:1 

1"' U01mora ·tneno 
~~ João .:trnaa 

PL~ 

•. 

c:Vago...:. · ... 
c..-.~. ;\.to:' Ren'"ato Ch~:-mont. \::!! .. 

!!a.. w"errt~td .;.~o. .- l . 
í.!.f.'-un-tc.cst) lerça.S~\etral i..s 1~ tlo---

cas. -~ -
__:_. 

Comissão de Leg1st;:ção Socb.l 
llTULARES 

r,Í!1U rf'1X!'"1:""R - [>--:' '<·n\.t 
·auy carnc1ro - Vice-t'>e;)H1~~te 
I u •J,j ~uur.o.:» 

:Yl1!nt>'i':e< Ptti•c:til-:.J 
C:uado cte ()a&O,l'O 
PaJlO [q;naei 
Irmeu Rnrhat;seil 
Joao ArrtH18 . 

?SD: 
V~ An •. Jna . 
·~ç F'ntor ·o Glllotb. 
J( Seb:::5t.iâo At-·n~r . 

E'TB: 

J'-' M\<rtJ~I CoJtltO. 
, t"' ~~our1v1.1 fo·~_,ute.~ 

tJ V'··J.Jd.o Lima 
1) UlX·l~u • ··•.:.!h~C 
. Paure cilf'-7'lns 

Jecrct.ãrl.o: Jc:r-"' S()Bff'!~ de Oliveira. 
l<'iltlo, OftC"i!'l.l t r ... :.·~·j•:o. 

Comiss'o de Redação 

~lJt.J\r..ta 1 

,,.' ...... · • ...,..i;r. d"' .... w,leír ~O!J - Pf~>~ith•nt., 
,qcblf<>t!""JC Arctlet - v:ce-_ .... ,L_h.lt:Ud 

a.~ VtaL!l 
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0
\E.:X P E D ll ENTE r UD~!~ f 

rAfowo A.rinOS 

~Padre Ca1a:mns 
, Fausto Cabral 
-.~.,.., •;f' SUPLENTES 

1
PSD: ~- 1.( 

1 '1r Henez.!s Pi.,.,~nteJ 
· 29 Ruy Carneiro 

\ PTF: 
Lourival FontQS 

j UDN:. -~ , 
'iç. Daniel Krlege:r 

4~r Joaquim Parenta 
1 .~. Secretãrla: V era de Alvilfenga. Mâ· 
fro, Oficial Leglslatlvo. 
· Reuniões: 'l'erças-!elras, às Ui lia· 

ras, -.. ... -~. · ~-·-~ -
·Comissão de Relaçiies. 

:. e:xterior~s 

muum:s 
'"J. fonso Ar!'" os - Presidente 

Ben~>dito Valadares .., Vice-Pr&Sl• 
dEnte 

Gaspa.t Veloso 

Paulo Fernandes 
Lourival l"onteli, 
'Miguel Couto 

Vivaldo Lima 

Rui Palme1Ia 

Mem de Sá 

su~s 

PSD: 
1g MP''"'?:0 !! PimPntel 
29 Jefferson de Aguiar 
3<.1 Lo'>ã o da. • ,Hyeir~ • "" 

PTB: 

1V Argemiro dP .Figueiredo 
29 J'ausr.o Cab~a.l 
39. Vago 

UDN: 
1ç. Milton Campos 
2" João An;uo.a 

.... · 

. Se~retã.fio: · Jolio s·atista Castelon 
PL: ~ 

:Sr -nco. Oflcllll Legislativo. 
R.. mião~ Quartas-feiras, :-.o: 16,3() 

horas. , _...-.. 

-
Comissão de Saúde . Públicà 

'S'lTtlLARES 

Reginâ!do Ferna!ldes - P1"~s1d-cnte 
AIO Guimarães - V1ce .. Pres1dente 
P"'1ro LudoVlCO - . 
1vfl~ue! Couto 
Pa:.:.1o .~.•'enaer 

BUPL&NTES 

PSQ: 
,--1 I rl.t,(' de ~feJO 
~y !Ih.1"'••Pio S.<!'!O.S 

PTB: 
l"' Vi.vtllCO T ím& 
:d~· ba u, ©moi 

UDN: 

F€-rmPlriQ Oorrti!r 
Sérgw M:?.dnno 

Secretária: Maria ·de Lourdes 011· 
ve1ra uodrigues - Oticial Legislativo 

Reun1ôea; t.:lUiutafi-fê1ras, As 16 ho­
rJls •. 

©EPAf,lTAMEtáO I)E IMPRENSA NACIONA(!,; 

·- ... ,• . DIRETORaGJ.B.ltld. / 

. ALBERTO DE. BRITO PF.REIRA 

OHI!F'D DO BRIIlVIÇO CB PUBLICAÇÔ50 CHilPB D~ DDCI.O DB RUDAÇ:l0 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

!DIÁRIO DO CONGREC5SO NACIONAL. 
ssÇAo 11 

Impresso naa ollclnas do Departamento de Imprensa Naolenc! 
BR.t.SJLJA 

ASSIIfAT 8RAS 

~PARTJÇDES ll P:ARTICUL~l\llS I FUNCIONAR lOS 
Capital e Interior Capital ft !J>terlol.' 

lemestr~ •• ••:t:•.. •.• • • Cr$ 60,00' Sof!()Jtre •••• •-•••• ._. ,, CI'$ 
w . ....... ... . . . . . . . . . . Ci'8 9~6,00 ,~~ ... _. •• • • • • • • •• • • • ••. flr6 

J:xl,erior ~terior 

lD.ô •• ~ .-,,,.,, •• ,..... Cr$ 136.00 l4-nq ... , • , , , , .......... oa Cr$ 

89,00 
76,0P 

tO&OII 

- Excetuadas as para o oxterior, que aerão sempre anuais, aa­
ass!natnras poder-se-ão tomar, om ~tllalquet ~pooa. por gela m·~·o 
ou um ano. 

- A fim de possll!!Iltar a remessa di! valores acompanhado-s ae 
oaaclarecimonto..-quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
A rqmessa. por melo de oheijuo ou vale postal, emitldoa a favor Aº 
~osou:c.eiro do Departamenll! de Jmpr~sa Nacional. 

-.Os suplementos às o'tifçõel dos 6rglos aliciais serãl! forlíeoidQª 
I!Ds ASdn!U'.t•s sbment.e mediante solicitação. 

- O custo do ll'lrolere atnnsado será aoresoldil. de CrS D.l9 p, DC.t 
onerclcio !f•oorrldo,"cobrar-se-ã.o maio CrS 0.50, 

Comissão de Seguranca 
Nacional 
m!1LARES. 

Je!!f!rson % A.gular - Presidente 
Cai".do de Cast .... - Vice~ Presidente 
Pedro Ludovteo _ 

PTlS: 
LV Leõnidas Melo 
l9 Ouido Monctllll 

'ODN: 
19 CoiT!'"'--"' Bueno 
29 ,Pa\:ire Cal:;-.... ~ 

PL: ' 

\ 

I 
I 

Francisco Gallottf •. 
ArlÚ1do Rodrigues~ 
Jorge Maynara. 

. Sacretiu'ia: Jul!eta Ribeiro do~ 
' Slllltos, Oficial Leg!slatlvo •. 

. '\-"" 

Comissão Especial de EstUd(ij 
dos Problemas do Vale doj 
Rio Doce - : ~-

Betiedlto Valadares ~ Presidente,.:) 
Uma L·etxeu-a. 
... (VagaJ. 1 
Jorge Maynard~ · 
AtWo Vivacqua. 
Secretária: JuUeta !Uilelro do] 

santas. Oliclal Legtslatlvo. -
Comissão Especial de Mudanç~ 

- · da Capital · . . 
Coimbra Bueno e Presidente. 
Paulo F·ernandes ~ Vtce-.Pr~lden&ri 
At111o Vivacqua.. ~ 
• • • <vaga d.O Sen. Llma Gu!ma.rãe:S)'J 

. Llno de Matos. :.ti 
Secretario: José Soares de Ollvelrpt 

~llho, 0!1claJ ~egtalatlvo. ~ tJ f 
·.;..-· :i. ,_. - ' ~ -- ' 

Comissão Especial de Estud~ 
da Polít~ca de Produção !t 
Exportaçao. . · · 

Ltma Teixeira -- Presidente. 
Fernanc!es Tã.vora .-. ,Vlce-.rre~ 

dente. 
~- -

FranclsCQ Gailottt. 
GUberto .M.arznno._ 
Gaspar VeUoso •. 
Mourão Vieira._ 
Guido Moodim.· 
Colmt:Jra Bueno •. 
Attlllo Vlv.acqua. 
secrêtá.rlo: JW. Soares de ouVC1í-~ 

Filho - OfiruB.L Leglsu1tJ.vo. f'..,.. 

ATA DA 27~ SESSÃO, DA 2~ 
SESSÃO LEGISLATIVA EX• 
TRAORDINÁRIA1• DA 4~ LEq 
GISLATURA.! EIYI 6 DE FE,~ 
VEREIRO uE . 1961 \' .. · Jarba~ Ma.ra.nhão 

A.'linP:v Rodrtgues , 
Vago 
Secretârla: Italina Cr~.z Alves PRESIDl>NCIA DOS SRS. FILINT<l! 

o •. ..:1a.. Leg.s.auva. MULLER E CUNHA MELLO {r· SUPLENTES 
PSD: 

l" Franc'sM Ganottl. 
'J.? R.uy Carnelro 
3' Vago 

P'l"'B~ 

19 Saulo Ramos 
2.9 Lima Tet:xeira ~ 

UDN: 

l'i' Fernandes Tâ\Qtfl 
~ç Dix-Hutt dosado 

seCrettria: .L\Hl,rJ,S do carmõ Ron· 
don Rtbetro Saratva., 0!1~1tU Legtsla· 
tivo. 

RellllWes: QuintAs-feiras, As 16 ho-
ras. · 

Comissão de Serviço ~b!iGQ 
Civil ' -

' 

nantei . Krle~er - Preslt1ento 

Reuwoes: .::ieXL4:.-tet:·a~~ àS~!~ ug;:a,. ,. ! 

-- -- - - \.- ---- As 14 horas e ao mintas acham-sQ 
. ~- ...... .-., - J presentes oS Srs. senadores: i ( 

Comissão de Trang~ortes, Mourão Vieira - cunha Mello ..,:,; 
ComuniMçi'êS El Obras. , vzvaldo Lima - Victorino Fre~re 7 . 

P(Jbllcas Seba,tião Archer - Mendonça Clar10 
- Mathias 10l11mpio - Joaquzm Pa.!. 

. ~ \.. ; rente - Fernandes Távora - Idene~ 
---- '1 zes Pimentel - Sérgio Marinha - Re'i 

Pranclsco Oallott1 ~~ presJd~nte ginaldo Fernamles - Dix-Rut Rosa~(' 
Joaqw.m Parente "'? ..... Vl.,ÇJ~frestaente - Novaes Filho - Ruy Palmeira 4 
Eugento Barros - ~ 1 Heribaldo Vieira - Lima Teixeira - · 
Nelson MacUlDJl ' Arlindo Rodrigues ~ Gilberto Mari'f! 
Coimbra Bt _no nho ....: Nogueira da Gama - Lino de 

Mattos - Pedro Ludovico - Coimbrti' 
Bueno - João Villasboas - Filínto 
]füller . - Gaspar 1elloso - Saul~ 
.Ramos - Irineu Bol"ithausen - Daoi. ~ 
niel Krieger - Mem. de Sá. - (28)., 

* ~p#i~ t Cl'Dit.mins1 
l'SD:· 

10 Ar1 Viana 
;&? Vitortno Freira 

PTB: 
Barros OarvalhO 

UDN: 'Í 
10 Sérg1o Martnbo 
l' JoAo Arruàa. '- _____ _ 

seoretàrla: JuUeta Ribeiro dos Sa.n-
1 tos; Óficial LegJsaltlvo. 

'Reuniões: ~"artas-retras, às 16 ao~ 

Q SR, PRESIDENTE: \ -, 
. A lista dé presença acusa o eompa""' 1 

recimento de 28 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, declaro aberta RL 
sessão. 
.,._yai ser lida a ata. 

Jarbas M.arannáo .....- Jbct·t'"rc.sidellte ros. -..:r rr,... .. ~ O Sr.. Novaes Filho; 49 Secrtrt' 
tário, servindo de' 2?, procede ~ 
leitura da ata da sessão anterior~ 1 
çue é aprotrada sem debates. -1 

An VtanLt ·- · 1--..:..-----------. Caiado de Castre 1 
Nelson Ma.cula.n 
Joe.'Plim ParentG 
Mem de Sá 

PSD<. 
!9 Ruy Ca.rt:letro· ~ _ 
29 Menctcn::n. .• aark fdc Pft.)' 

Cõmissõt:: Especiais 
Comissão Especial da Estudo 

o Sr. CU'Jlha .ll!ello, 19 secret~. 
·rio, lê o seguinte 

dos Problemas lle Sêca do · EXPEDIENTE 

. Nordest~ "'-<:.· ._...._"f",- K :. . . MENSAGEM: 
Rs&inal&> hl'llllMOII -.._6!f0ilt<i.lil:í~ Do Sr. Presidente da Repúbll~ 
-~ Ocu-rletre = Vtoo-.Presid.Gi2te. ·•· ~· .w ~ ~ do ~or!~n~ ano, restl~ 



Têrça-feira > DIARIO DO CONCRESSÇf NACIONAl (Seção 11} Fevereiro de 1961 
' ./ 
tuindo autógrafos dos seguintes Pro.. N9 51;'de 1960, que criá uma Co}eto.. na.mbuco e Bahia, de quantias supe- tituida. em lei a criação da. siderurgll\ 
jet.os de Lei já sancionados: " ria. F'ederal no rp.unic1pia de Vicência, rtores a 100 milhões de cruzeiros no Estado de Santa Catarina. Tendo 

N9 8, de 1961, que cria. a Ullivers!- Estado de Pernambuco e dá outras (conta. corrente,' com o levantamento o Plano uma. vigência de quatro anos, 
da.de de Alagôas e dá outrns provi'"'; providências. · das várias parcelas, destinação f' nà- por ocasíão da sua renovação, Iamen .. 
d.éncías. turezr. do empréstimo, vencimento, tà.velmente. nãll sei .Por que raZões 6 

.1 w 2, de 196-1, que revigora, por dois ~ juros e comissões. garantias atuais e motivos, o Poder Exeçutívo retirou a 
eJterCíclos, a autorização concedida • . COMIS.8_ã0 DE REDAÇAO , ·, a.s anteriormente exclUídas. etc.) i siderurgia do Plano. Houve, na opor~ 
pW.a n'? 3.317, de 18 de noverp.bro de p 0 58 d 1961 b) quais as providências dv Banco tunidade, manifestações populares, dos 
1957, que abre Cl'édilo des\ÍllildO ao arecer 0· , C do Brasil S. A. para acautelar o.> homens !igadoo à indústria carboni· 
prosseguimento de obra ferroviâria. no Redação final ao Projeto de .Re- seus lnterêsses e direitos, inchtsivê e fera catarinen.se, $enadores e Depu-
Estado de santa Catarina, solui>ão n.fl 60, de 1960 . especiaime~te com relação às divldas tados, formulando seus protestos, apre-

" vencidas; sentaram, por intermédio do saudoso 
N9 79, de 196(),_que asSegura cstabiw Relator: Senador Mene~ns Pimentel. c} quais os motivos que induziram Deputado Leoberto Leal, um artigo à . 

lidade no serviço militar aos ta.ifeiros A Comissào· apresenta a redação fi- o Banco do Brasil_ s. A. a não pro- exposição govel'namental, nestes têr-
das Fôrças Armadas, e dá outras prow nal (fi. anexa) do Projeto" de Reso- móver a execussão das garantias reais, mos: 
vidêilcias. · · luç.âo n.9 60, cte 1960) de iniciativa do no caso de mora dos devedores e de (Lendo) ~~neverá 0 Govêrno, no 

'N? 75. de 196'{), que provê sôbre as senado Federal. · lmpos~ibilid.-Ae d~ impl~mento das prazo máximo de seis me.se.s, apre-
d(>tações orçamentárias destinadas à Sala- das Comissões, em de fevê- obrigações convencionadas; sentar ao Congresso Nacional, 
Universidade do Pará. 1-eiro de 1961. - Sebc.stião -Arc.,~er - d) casos em que houve interven- projeto de nrganiza-ção de uma. so-

N9 12, de 1961, que autoriza o Poder presidente. - Menezes Pim~ntel - ção do Banco do Brasil s. A. na ad- ciedade, colll o objetivo de instalar 
Executivo a abrir, pelo Ministérill dá Relator. -Daniel Krieger. ministração das emprêsas, com a inw e operar uma usina siderúrgica, 
Viação e Obras PúBlicas, o crédito Redação final do Projeto de Re.-. dicação dos resultados :O·btidos; prevista na Lei n9 2.112, de 28 de 
e&pecial de Cr$ 4.3'i7.318.00D-,.IJO, des- sOlução n.o 61, de 19eo. e) casos em que houvê .reavaliação setembro dl! 1953". 
tinado ao· pagamento de diferenças do ativo, com a concessã.o de novos o G<>vêrno dE!. República não enviou 
de remuneração de pessoal das ferro· ruço- saber que o Senado Federal: empréstimos; em tempo como devia., no Congresso. 
vias. · f'Pl"ovou e eu, nos térmos do art. 47, /) se o Banco do Brasil s-. A. Nacional essa Mensagem e,quando 

N9 116, de 1950, que isenta dá.. tri- !eira "p'', do Regimento InternO, pro- tem noticia., inf·c-mmçáo ou ci~ncia anunciou que a mesma havia sido 
butação do impôsto do sêlo os con- ruulgo a segUinte de que os ·devedores referidos nes~e enviada, ela niio se encontrava nem 
tratos de fina,neiamentos em que se. RESOLUÇAO N.o DE 1961 pe1ido estão, quites com a Fazenda no Palãcio do Catete e nem na Càmara 
ja.m mutuárias a.s sociedades coope- Pública ou, ao contrário, tem conhe-/ dos Senhores Deputados. 
rativas. Suspende a ·execução da letrw c~m~to da concorrêD:cia de dívi~~s 0 povo de Santa Catarina assistia. 

N9 129, .. de 1959, que concede auxf- "a" do art. 2.9 do Decreto n.9 457, fiscaiS (mo~t:mte, ortgem~ exerct~IO poucos meses depois, autorização para 
lia às prefeituras de Guimarães e de- de 22 de janeiro de 1950, do Estado e_t-c. ), c-e-m tlttiio preferene1al e pr1o- instalação de uma sideriJrgica no Es-

ae Pe-ambuco. - rztárzo Arari; no D;tã.dO do Maranhão: '" · tado do Rio Grande do Sul, com urna 
NQ 7, de 1961, que autoriza o Poder Art. Lo E' suspensa a execução da Brasma, 3 de fevereiro de 1961. - simples autorização presidencial, 

Executivo a abrir, pelo Ministério da 1eha "d" do art. 2.9 do Decreto n.fl Je!fer-soJ~ Aguiar, PSD - E. santo. ora, Sr. Pre-sid;mte, ·o carvão ex-
Educação e Cultura, o crédito espe- 457, de 22 de janeiro de 1950, do Es- o SR. PRESIDENTE: traído do subsolo catarinense é o umco 
clal -de Cr$ 15.000.000,00, destinada ao tano de Pernambuco, julgada inconsti~ . . carvão metalúrgico em nossa Pátria, 
Instittuo Brasileira de Educação Cl- tucjonal pelo Supremo Tribunal Fe- Da b~ns:ad_a do Partido Libe~tad_9r que _alimenta a. siderurgia nacional e 
ência e Cultura - !BECO - Seção cterai, em decitiio definitiva de 10 de a PreSJdencta r~ebeu comumc;çao t nada mais justo, coérente e técn·lCo do 
de São Paulo. janeiro de 1955, no recurso extraor· da e~~olh_a d~- Sts. Sen!dores 1_em que se implantar uma siderurgia em 

N9 9, de 1001. que cria no Tribunal diuário n.9 24.843. d~ Sa e .Alo~w de ca~val_ho, para plena zona ca,rbonif~r2 c~tarinense, 
Regional do Trahalp.o da 21!- Região ·Art., 2.\l Revogam-se as disposições L~er <:.e Vtc_e-Ltder ·<ia !lles:n_a banca- isso porque, na, geologia não existe 
20 Juntas de conciliação e .Julgamen- em contrá:lo, da, r~spectlvazytente. (Pau~aJ • distâncias para o afloramento-e a suw 
to e autoriza o Poder Executivo a O SR. PRESIDES'I'E: perficializaçã<:r dos minerais Ali em 
abrir ao Poder Judiciário - Justiça 0 5 1961 A • • Santa Catarina aflora, simultânea-
do Tr~balho - o crMito especial de Parecer n · 9, de . Sob~e a ~es~ telegra.ll"!-a que vai ser 1 mente. o carvão de pedra, o man~an:~s, 
Cr$ 20.000~'()00,0fl, e dá outras provi- Redação jinàz· do projeto ae R~· l!do- Pi;:> 1i'J~ ~:::~f':t:rlo . _· o tungstênio e tantos outros minerals. 

tdências. 1 solução n.~ 61, de .1960, o • • ' Só êsse fato justifica a criação da-
N9 14, de 1961, que dá novll_ redação TEL~GRAM.A- ·que!a siderúrgica. O jornalista José: 

t 13 d L · o 2 37" • g d Relator: Senador Menezes· Pimentel. · d il s i t d o no ar . , a e1 n. . v, ·.~e e . Exmo. Sr. Fz'lin+R Mu···Jer. ( Vitormo a s va, up en e ~ epu-
d b d 19'4 1 · ti A Comistão apresenta a redação fi- ;,v ... 1 i 1 ~ t • t ezem r o e a . que regu a a ma - DO. Vice-Pre.:atieme do Senarln Fe· ·I ta.1o Federa pe o l!leu .~:.:.5 atto, em 
Vidade dos militares. . nal (fl. anexa) do Projeto de Reso- deral. acomnanhado com devotamen~o a trn-

NQ 17. de 1961, oue federali~a a.Es- tm;P.o n.Q 61, de iniciativa do Senado mitação dêsse Projeto d~ Lei na G{!-
eola. Superior de Veterinária, perten- !i'Cdera1. ' Brasilia -::DF. t mara das Senhores Deputados e pD5o•O 
cente à Universidade R:ural do F..stado Sala das Comissões, em- de revoe- De Cuiabá --=- MT - 1!2-61.. l informar aos ~enhores -Sf'n:ldores de 
de Minas Gerais, e dá outras PI:Oviw rt'ito de 1961. ,.....,. Sebastiãq Archer - ·Em virtude· haver assumido nesta l que êsse Projeto foi aprovado na Câ~ 
dências. pnsidente. - Menezes-· Pimentel - data vg as fun:;ões de ,Çklvernador do l·mara .. e3tá em redação fina_l P.a:::a _ser 

NQ 18, de 1961, que al~era a reda- Rdator. - ·naniel Krieger ~ Estado de Mato Grosso vg venho aprc- enviado ao Senado da. Repubüc:t-. 
Q§.o do § 49 do art. 41 do Decr~to-lei Redação jinr;;J. do Projeto de Re- sentar minha rcn~mcia cadeira Sena~ Eis aí a razão da minha pr::s::nr"l. 
n9" 1.344, de 13 de ,iunho de 1939, que ~ 6 6 do ,FederáL. Atencmsas Saudaeões. -~nesta tribuna poi3 que pretcndv, em 
rnodüicou a legislação sôbre Bolsas de ~oluçao n.

9
·. 

1, de 19 O. Fernando Corréa âa Costa Governa· nome da bancada cata.rinense, do Sr · 
Valores. Faça· saber que o senado Federal dor do Estado, :..o senador Irine11 Bornhausen, do Sr. 

aprovou o eu, nos têrmos do art. 47, • • senador Francisco ,Gallotti e do m<>u, 
N(J 16, de 19-ôl,_que modifica a Le1 lel.!a "p", .do Itegimento Interno, pro- O SR. PltESIDENTE: f enviar um i_.equerimento, um pedjdo 'ie 

l)9 3.-643;. de 14 de outubro de 1959, JllliiSO a seguinte A Mesa comunica que, de acõrdo com urg~nciá .urg~ntissima ~ara. a t!'~tni-
sueypcndendO 0 vencimento de d~bitos . 0 Regimento Interno do Senado, ha· taçao ma1s rat>ida. p0SS1vel dentro d11 
<los cafeicultores e dá outras provi- RESOLUÇAO N.o DE 19Gl via considerado extinto 0 mandato do senado e para tant-o apelarei pnra os 
<!ências. . Suspende a execução da Lei n~ nobre senador Fernando Corrêa, em Lid~res- de Bancadns e p!!··a cs. Sr~. 

NQ 1, <ie 196l, que abre uni crê· 1.027. de 11 de dezembro de 19S3, vírtuúe de sua invastidura. no Govêr- Sen!ldores. a fim de atender o r-.~'"-:1· 
. dito f!l)pecial de Cr$ 3().()00.000,0.0 ao do Es_ta~do do Rio Grande do Norte. no de Mato Grosso. menta com as assinaturas nc~u.:.:<a.r'as, 
Ministério da Viacã.o e Obras Públicas Art. 1.9 E• suspensa a execução da Agorz., com o telegrama de s. Ex\1, para que ~ossamcs ;tProvar. n~nd9. ~u-
J)ara obras· do 'I'·únel do Pa1atinato, Lei n.Q 1.027 de 11 de- dezembro de fica efetivada sua renúncia à cadeira rante essa convocnçao n CWl':'&o da }.n· 

---E>Jn Petrópolis. Estndo do Rio ·de Ja- '11153, do Estado do Rio Grande do que ocupava nesta Casa. · dústria siderúl.'gica em Santa Cata-
~lleiro~ · NOrte, por ter sido julgada incons· Continua a h~..-r<l do-.,Expediente. . rinn. _ -· 

tit i 1 1 s Tr"b a1 F '!'em· a pf!J<tYTa ·a nobre senador o Sr. Gasf.lar Veioso - Pe~mive V· 
1'q9- 22, de 19Sl. que cria a Universi- '"' uclona pe o_ - uprem?. I un .·e~ Saulo Ramo-s, .ru.·ador inscl'ito. EXIlo um apart-e? 

<1ade do Esl;>irito santQ e dQ. cmtras .. era , em deClsao defimt1va pro-fenda 
"'rovida.ncias ·. em 13 _de setembro de 195~, na repre~ _-0 SR SAULO RAMOS . O S}~. SAULO RAM03 - C;)m sn.~ 
_,.., " · sr!üaçao n.o 217. · · · 1 tiSfa..".ao, , 
· N11 99, de 1900. que autoriza o Po- A.rt. 2.11 Revogam-se as disposções , Sr. presid.Cntc. Srs. Senadore.s. po- O Sr. Gaspar Veloso- Estou apar-

c:ler Executivo a abrir ao Poder Judi- em contrârio. demos considerar de data r·ecente a teando o..Uustr~ orador porque o Plnn!l 
etária - J~tiç~ Eleitor~ ...:... •rribu~ 0 SR. PRESIDENTE• implant2.ção da sid:;rnrg:i~ uacWnal, Naci0na1 do C:}rvão i~te:es~a eos Es-.. 
nal Reg. do Para, os crédrtos especiais ._ · . • con1 a construção ele Volta Redondo., lados de santa catRnna, Rlo Grande 
tte Cr$ 79.112.50 e Cr$ 368.205-.o-o para Está finda a leitUra do exped!er..te. obra de tamanlu:. enverga.dura no pla .. do Su1 e também do Paraná e parA. 
ocorrer às despesas com 0 pagamento S(obre à mesa Requerimento que vai "no.inte!'"nucionni.· comunicar- se ê que a ilustre on·do;.· 

. tle -diferença de gratificação adicional ser lido pelo Sr. 1,9 Secretário. Entretanto, u construção de uma a\nda não .!:abia- - que. num dos Cé· 
l!evido a funcionários da Secretaria E' lido e deferida 0 veflulnt__c: sideru-:gla na zona. carbonífera de lebres bilhetinhn~ ?~"·S. lf'-h!\ o_ ~r. Pre-
do mesmo-Tiibunal no período com- Santa cs.tarina .constitui uma velha sidenh rla Ret>úbhC!l. tran."mlhdfl hole 
preendido entre 16 de-outubro a 31 aspiração do povo cata.rinense. nelo rádio a uma h;r>ya da tarde, S. 
de dezembro de 1958 e ·o exercício de Requeri.mcnto fi. 53, de 1961 o saudoso Presidente Vargas, qmm.. 'G'x" ,cl;on orilern r~cs __rlln~cnteo_s do Pl~1~n 
1959. · -do implantou a siderurgia nacion~I. ~.qac.:o'1vl <h ('qrv.?~ nara_. TI'l prn~.u 

Sr. Presidente: · mandou fazer estud<:>s nq sentido da tmprorrqáv:! rtP, q~mo;o;e dt1l~ t.l'"'.!lbf• .• 
criação da siderur~ia cat.a!'inense e da rlr_cm .'Nas m .... t~-.,,.1:::"~ d<l RL? dP J~· N? _17,- de 196-0, que concede a AU· 

:rora Braga da Silva pensão especial 
.ne c~ a.coo.oo. 

N9 43. de 1000, que autoriza o Po­
det EXecutivo a abrir o crédito espe­
cial de Cr$ 3 ;00()-. oon,OO para ocorrer 
às despesas com as çomemoraçóes · do 
:r Centenário de Fundação do Muni­
cípio de RussaS:-

Requ,eiro a V. Ext" s~ digne ~ "'e· industl:iallzação dos subprodutos do I n.Plro p1.r_;1 o ~ta rio c1e San,:~. C~~ 
quisit.;.~ , do Banco do Brasil S. A., carv2,o. tais como 0 aproveitnmentO do -.-:tn~. N~o ..-:e! SP. V. Fx_:\ Cllnhecia n 
por intermédio ~do Sr. Ministro ·da enxôfre 0 ácido sulfú:icv e·outros. fato .. õro nnolquer mfl.r:P-u'{\. nara. qua 
Fazenda., a.s ·seguintes inf-{)rm&.cões siw • nos:-:1- comule:rné~lt."r !':":U ~lscm:so, es .. 
gilosas: Sr. ·pres;dente·. crri 1053 f,)f enviada t.ou ·ron!"ecinn:::k,-n P "-""H~ntando-o. 

'a) quais são os devedores do Ba.n- Me~:;:tgem Presidencial, à qual estava o SR. ~I-\UT10 FL-UoJIOS- Ae-rade<:O 
cô do BrasH s. A. nos Estado.s da ~apen5o o Plano do Carvão J-.j'aciona].. (lo .apn.rte·de V-, FxQ e :u; nro•;idf:n(;\""'S 
Guanabara, .do Rio. são Paulo, . ruo Com a aprovação do Plano do Çar:vuo; tomrt9,rs.pelo E3r. PrPstd'!nte da. Rept. • 
.Grande -do Sul. ~a.s Gerais.. Per• Nacional, pelo Congrc~o. flcou ms- 1 blica. e.s:-..'1bclecento nrazo. 
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O ~r. Gaspar Vctoso - U1n prazo] o Senado da Repüblica., nas questões 

,1~ qum.ze dias Para a t-rn.nslel·Gl,cta da i~1ten.a,cionaiz, me-.·cê de veus, não há. 
~ürcção do P13.no çio qarváo parL o div~s5::s v n~m ~ivergê_ncir.s políticas. 
Et;t'<..do de Sr.nt"J. catarma. Tot:.ws sao unâmmes, acordes em pres­

Partido 'l"rabalhista Brasileiro a essa 
.homen:lgern ao eminente Ministro das 
Relações Exyeriores, Senado1· Afouso 
Arinos. O desfecho do caso "Santa 
M~ris:' comoveu a Naç,ão .. Através do 
éter e da Imprensa a Nação ~onhe­
cen a sua tramitaçê.o e <l epílogo fo1 
realmente empolgante. Honra· 0 pró­
prio qovêrno que se inicia. Portugal 
me3mo,. pelo seu Govêrno, aplaudiu 
no:.:sa 2.titude. A mensagem do· Go-. 
vêrno português ao Go\'êrno do Brasil 
é honrosa ~para todo o povo brasileiro, 
p~la solul_{ãO t~ada pelo Pr-esidr::nte Jâ· 
nio QUadros ao caso do "Santa Ma­

_ria", que realmente atendeu às duas 
partes·. os l·ebelados o Poder. C::lns­
tituido português. E o Brasil fêz va .. 
ler nftsa emergênc:a, a sua scbera­
niâ. !s.3o é tudo para nós, brasileiros. 

O S:á. CO>:IlPrtA BUENO: 

O SR. SAULO RAl\1:08- Congra­
tulo-me com o Sr. Presidente ela Re-· 
pública pela iniciativa tomada. r.r::vo 
declarar que apoiei, durante a campa­
nha presid~::;.chi. a cs.ndidatura. do 
eminente bt~íleiro. Dr. Jânio Qua­
dros, e quando S. Ex:J. falava. ao povo 
de Santa Catarina afirmava a cons­
·trução da Usina Siderúrgica como 
também operaria a industrialização 
dos .sub-produtos do carvão, e à am­
pliação das rêdes têrmo e hidrelétri­
cas que atenderão o Estado de Sahta 
Catarina e a muitos Estados da Região 
Sul. 

Confiante no Senadà Federa1, :no 
apôio dos Srs. Senadores e na ação 
do atual Er. Presidente da República, 
assim que o Projeto de Lei for envia .. 
do a esta Casa entrarei com ·o pedi­
do de urgência urgentissjma e, aprova­
do no sem.do, subirá à sanção· e o 
povo de Santa Catarina será. . então 
aquinhoarta com a ·siderul'gia que tan­
to almeja, principalmente nêsses úl­
timos tempos em que constitue unia 
asp~ração para cada governador eleito 
instalar em seu Estado um parque 
fiiderúrsico. Ait'-da. há .Pouco o Go~ 
\·ernaC:or Carlos Lacerda determinava 
fó~sem fe}tos estudos para 'l criação 
de uma Siderurgia no Estado da Gua­
nabara. O rueu Estado ê o que produz 
o carvão metalúrgico para o ·acasteci­
:mento do parque side!·úrgico naciotlaL 
e o nosso ~?svão {:OnUnna s.endo pre­
terido p2la.s facilklades que se tem dado 
à importação do carvão estrangeiro, 
sem que o PodEr Público tome as oro-
vidências. cabív-eis. - ~ 

Por f!.SSas razões, Sr. · Presidente, 
se justifica pl€namente ~:~\construção, 
quanto antes, em Santa Catarina, de 
uma. siderurgia. e o aprovfitamento 
inte~ra1 da ulh"'l negra ou carvão tnf .. 
neral, 1"iquem básica de verdadeira. 
emancipação econômica desta nação. 
(Muito b~m), , 

O S&. PRESIDENTE: 

''Não se en_contrando no recinto <> 
nobre Senador Gilbetto Marinho. m·a­
dor inscrita, concedo a. palavra io no­
bl'e Senadm· Daniél Krige:t-. 

O SR. DA!UFL 'KRIEGER __;_ Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, quando 
me inscrevi pata falar, rrretenctia fa­
ter um re!a to circunstanciado e· do­
cumentado das dilig~ncias feitas pelo 
ltamarati rio sentido de solucionar, 
dentro dos principias constitucionais, 
das not"mas de Direito Internaciónal e 

'das convenções o intrincado cru:;o do 
navio -portu\;uês que fôra tomado :pl}t 
lnsunetos . desta nacionalidade. :rvras, 
Sl'. Presidente, fatos posteriores trou-­
xeram para o C?.s 0 11.oluç'ão que l)Ubiu 
nos aplau.sos do povo e de.sceu na men­
sagem do Presidente da República de 
louvcr à açdo prudente, serena e enél'­
gica d-o Chanceler Affonso Arinos. 
Não devo, pois, Sr. Presidente, expli­
car e defender atos que a consG!éncia 
do povo l't:cebe tão bem e. J)roclama 
por todos os recanto:., atuvé3 das suas 
vozes mais autorizàdas e da sua Im­
prensa, com0 justos, lêgais e acordes 
com o Direito Internacional. ASsim 

.sendo, devo, apena.s, usar da palavra 
para congratular-me, em nome, no de 
nlinha bancada e no da bancada. do 
Partido Libertador e creio. Sr. !?re­
sidente. que n:i.o -e:ml'bito dizendo em 
nome própri0 do Senado àa Repúbli~ 
ca, com o eminente Chauceler Afonso 
.Arinos... · 

O Sr. Gaspar Veloso - Permite V. 
Exa. úm aparte? <As.ser;timento do 
orador) - V. Ex:1. pode acrescentar 
à homenagt.:n\ que presta ao nosso 
ilustre e>.:-colega, atual Ministro .A!on­
ISO Arinos. a que também lhe presta 
nesta Casa o Partido Social Dclíl.OC1'â-
tico. -

O SR .. DANIEL KRIEGER - Sa­
~ J)ia eu, Sr, Presidente. uue em todo 

tigiar a n.çâo do Brasil, po!'que o seu 
fvrta!ecimento e 0 .seu r...::.spêito no do· 

.mínio int~rnaciona! são a suprema a1S· 
piração do Senado da República. 

Os Srs. Dix-Huit Rosado e Fernan· 
des Tavota - Muito bern. 

O SR. DANIEL KR!ZGER - As­
sim sendo, nada mais r.1e rest::t sen.ío 
dizer que 0 titular da Pasta das Re­
lações ~xteriores cor·e.3pondeu, pela 
.sua atitude viril, diplomática, com. 
preen;;.iva e humana, às aspitações do 
Sen-ado da República e de tôda .a co­
munidade brasileira. S. :::::xa., en1 tõ­
das as horas, agiu cem aquela elegân._ 
cia e com aquela sabedoria que é pró­
pl'ia do Itamarati. do Itamar::tti ct·o 
EiD Branco, do I:amarati de Uruguai, 

. do Itamarati de Oswaldo Aranl1a e ne 
tantcs outros valore.s 'lUe enobrece~ 
ram a dda internacíona! do país. pela 
sua dedica,,ão, pela sua clarividência, 
pela sua sabedoria e sobretudo pelo 
seu ':levotamento ao país;-

Sr. Presidente e S!.s. Senadores, 
não posso deixar tle nesta hora, lou­
var, e louvaT com ênfase, a aç1io ap. .. 
mírável do Comandante do Distrito 
Na..-al, o Almirante nias Fe1·nande.:;, 
que agiu obediente às àeternüna~ões 
do Itamaratl, mas com aquela com­
preen5fto humana tão neco;ssária ern 
todos os atos da vida e nas ar>ões de 
todm:; os homens. Não podemOs, Sr. 
Presidente e Srs. Senadores. s~r in­
diferentes à situacão dos pas..:ageiros 
daquela nau. · _ 

Aquêle navio era território portu­
guês, por um artifício e por uma fic­
·ção do direito, e, reconhecemos 0 di­
reito de _sôbre êle lavrar a rebeldia ~ 
rebeldia que, em tais circunstância.<;, 
sempre merece o nosso respeito pois 
não ncs é licito negar aplauso àqueles 
que ·lutam pâra que a liberdade de 
pensamento, de palavra e de ação 
predomine no país - se não podemos 
deix&r de reconhoçr:er isso, também 
nãu poderíamos ser insensíveis à sor ... 
te daqueles seiscentos passageiros, en­
t.re os quais se encontravam mulhe­
res, crianças e velhos qué necessita­
ram, que exigiam profe~:ào eficaz de 
todos os governos. -. . 

Foi O que o Brasil, numa determi­
nada emergência, lhes deu. 

Hoje, felizmente, tudo está resolvi­
do: alguns pasSageiros retornam aos 
seus países, .outros seguem seus des .. 
tinos. 

O Govêrno brasileiro que poderià 
deixa1· o navjo entre~ue à àecisã.0 da 
Justiça, o que reafirmou em tôdas ·as 
sr 2s not~s. fol iiel aos "'rincíp!os da. 
Convençâ0-.de Havana e restituiu-o ao 
governo português. 

Os .passageiros s2guiram ·.séus rumo.:; 

0 SR. DANIEL KRIEGE'R- Agra .. 
deç'0 o rrparte do ilustre Vice-Líder do 
PnrtidO Trabalhista Brasileiro. que 
complementa a manifestat;ão un'ànime 
d§ste Plenário .sõbre a atua~:§o bl·i­
ll ante. do Senador Afonso Arinos. 

O Brasil. Sr. Présidente, cu:nprill 
superiormente a seu papel, realiza...'1do 
aquiib q_ue von Ihering tão bem de:­
flniu. q·"cando e-screveu: a missão do 
Estado é realizar o Direito e a fina­
lidade do Direito é assegu,·ar a paz. 
(UM"tto Mm!U!!ito Mm! Palmas). 

Durem. te o diSC?!fSO do sr. Daniel 
Encaer. (') Sr. Jj'ilínto Muller deixa 
a FI esidéncia, ass1ml-indo-a . o Sr. 
Cunhr. iii ello. 

O SR PRESIDENTE: 

Não há mais o~·ado•.:es inscritos. 
Nmb11m dos Srs. senad0res solici­

tandO a palavra, passa-se a 
ORDEM DO DIA 

Discussão ftnica do Projeta de 
Lei da Câmara nY 19, àe 1961, 
(número 2.521-60 na Câmara) que 
autoriza o Poder Execlitivo a. abrir, 
ao Poder Jud-iciário - Tribunal 
Federal de Recursos - o crédito 
especic.J. de CrS 86.286. 924,00, vara 
atender às desPesas de qualquer 
1wtureza com a transferência do 
pessoal daquele Tribunal vara 
BrasHia., tendo: Parecer favonivel, 
sob n.9 48, de- 1961, da Comissão 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em di.sctlssão o projeto. 
Não havendo quem peça a _palavra, 

encerrarei a discussão. (Pausa). 
Está encerrada. O projeto fica com 

sua votação adiada por falta· de 
número. 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presid.eme, em junlw do ano passado, 
,apresentei a esta. Casa. o Projeto de 
Lei do Senado n9 24 de 1980. . 

Ofereço, agora, um substitutivo à 
mesma proposição, para o quaJ solici­
tou à Mesa o seu encaminhamento 
Oportuno à Comi.s:são onde a mesma 
se encontra, .a íim de adaptá-la à si­
tuação vigente no Pais. 

O substitutivo que ora ap~~sento é 
vazado nos têrmos que lerei ao .fim 
dêste discurso. 

Sr. Presidente, ao apresentar o pro­
jeto àquela época, pedi a atençfto do 
Senado para a nec2ssidade inadiável, 
de q'1e o país se ressentia de ordenar 
e, mais do que isto, coordenar os pla­
nejamentos esparsos e· as obras em 
execuçào -ctkmodo a se estabelecer a 
indispensá1'el continuidade que, b.oje, 
rege as. p-rincipais democraéias do · 
mundo, bem como as demais Nações. 

Sr. Pl'esidente, creio o momento 
muito oportuno para, à base de .Bra­
silia, alimentarmos e&pera.nças do Po .. 
de· púb!ico enca1ar e resolver os pro­
blemas reais do país. 

Debcei claro, na oportunidade, gue 
a proposição ·da projeto teria natural­
mente de ser analisado· conJ a mesma. 
atenção dispemada, ao Pleno Ealt.e · 
que tramitou e foi aprovado pelo Con .. 
gres:so :!.'í:aciona1. 

Amda que o Executivo desse cober-
tu.:a ao projeto, a fim de resolv-er 
event\;ais óbices . constitucionais, sena. 
o caso do cong~esso N\•.cional ou o 
próprio .Senado oc,:.scar o aux!l!o do 
Poder ExecutiYo pam que o mesmo 
tivesse andamento, possivelmente a 
base de um~ M:;nsagem. Ja t-ivemos 
no Erasi'l um 19 e.1s<:.io de planejamen­
to, de execução ecordenadâ de servi­
ço.:) -públicos através do famoso Plano 
Salte que, iufeli<.mente, não logrou 
·continuictaG.e o.dmi.llistrativa. , 

'Jutra tentativa atabalhoada e desor­
denada são as metas do período que 
ora se ..-encerra; muitas delas foram 
conduzidas a bom têrmo, outras po­
rém não chegaram a .se concretizar 
por· falta de um piano ordenado e 
coordenado qu-e pudesse ser batizado 
de Plano QuinqucnaJ, ou decenal. 

Todo o esfôrço imenso exigldo da 
Nação nesses últimos cinco anos 
poderia .ser perfeitamente corada de 
êxito. se bem ~empreendida pela no-
vo Governo que acabamos de ele ... 
ger com fundada::. esperanças de no-. 
vos rumos e melhores dias para a nos­
sa Pátria. 

Graça3 a êsse e<>En:ço, poderemos 
crdenar os serviços -em execução em 
todos os rincões do País, o que será 
pa•ticulannente interessante para os 
Estados centrais~ 

e o Brasil, na çosse de si IU.2sr.1o, agiu 
com convicção, dzntro de sua sobera­
nia, porque SemDre foi estabeH:dtl,o 
que, nrts águas territoriais dO nosso / 
puis, só ~oderiam outr:_as nações exer­
cer o direito de btr.sca e de salvamen­
to, qlle é unitrersal. 

Discussão preliminar (art. 265 
do Regimento Interno) ·do Pro­
jeto de. Lei do Senado n.o -20, de 
1959, que altera e dá nova rede ... 
cão ao art. 3.9'da Lei n.9 970 de 
is de dezembro de 1949 (que dis-. 
põe sõbre as atribuições, organi­
zação e junczonamento do Cons~~ 
lho Naciomtl de Economia, ten.do: 
Parecer, sob n.'J 42, de 1961, da Co­
missão de Constituicáo e Justiça, 
pela inconstitucionalidade. 

Jamais esquecetemos a colaboração 
do Govêrno Eurico Gaspar Dutra, nes­
se sentido. F'oi S. Ex.lJ. o primeíro Pre .. 
sidGnte da República a zelar igual .. 
mente por todos os Estados do Brasil. 
Durante seu mandato, não prevaJe .. 
ceu o clube dos quatro grandes Esta .. 
dos, em detrimento dos dezoito res .. 
tantes e àos cinto primos pobres desta. 
.Nação, que são os Tenitórios Federais. 

Portanto, Sr. Présidente, -deve o Se­
nado da Repúblka, que é o órgão le­
gislativo com intertêrência na polfti .. 
ca internacional, regos1jar-se e ter 
uma atitude de louvo:t,. ao eminente 

O SR. PR'lSmENTE: 

Em dism.1ssão. 
Não· havendo qu('tn peça a paravra, 

encerrarei a. discussão. (Pausa). 

·E· pottanto, partfcui~rmente inte ... 
lt&sante para os Estados centrais, para 
os da Bacia. Amazõniéa, as do Nor-te 
e ao Nordeste, para um ou dais Esta .. 

~en~do~ .Afonso Aríhoo. Ao e~-Minis-- -~Está encerrada. o projeto 
l-~o mtermo Sr. Edmundo Baroosa da ,sua votação atUada por 
S_llva, e Aao representa-nt2 do Itamara.:· nümero. 
ti em todas essas ne:wcia.ções, o Sr. 
castro Alve.s, a nossa homenagem, a 
no.ssa solidariedade, porque êles, em 
tê<'las as emergências, souberam in· 
terpretar o pensam~nt0 do nosso pais, 
em têrmos de independência de so­
berania e d5:! humanidade. 

das da Regfão Sul e para todos os 
flca com Territórios, que- um planejamento eco­
falta de nómico-social seja estabelecido no 

. Pais. Assim; as inversões feítas pelo 

O sr. Vivaldo Lima - Dá v. Exa.. 
licença. para um aparte? 

O SR. DANIEL KRIEGER - Pois 
nf..o. 

·· Govêma que acaba de terminar Eeu 

J 

mat1data, no intet·ior do Pais, terão 
· Fstd. esgotada a matéría constante continuidade. Muitas dessas· obr~s 

da. ordem do tlia·. prec1:sam ser comp1etadas. A1gumas 

O SR. PRESID<;NTE: 

E' facultada a palavra a quem d la delas foram rea!ize.das em cará.ter dé 
,· faz e extrema urgênCia e, portanto, estão 

QUIZer ~ er uso. (Pausa)· chelas de imperfeições, como' sempre 
O SR, COIMBRA BUENO: . ( 

Sr. presidente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

E~.contece-, nessas circunstâncias. A 
perfeição cedeu lugar e rapidez, ás 
'\rêzes galopante. Alguns dos empreen .. 
àimentos hoje criticados1 eram espe .. 
l'ados há longos ·anos, e significam, 

O Sr. ViVi!!Jo Lima - Conte V. Tem a palavra o nobre SenD.dor pela 1." vêz, a presença do Poder PO.-
Exa. c9m os aplausos da Banc_aq.~_ct.';l Çoimbra Bueno. blico em grandes regiões do PaiB •. 
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· E' o caso do Estaclo de Goiás. Em, Francisco é o rio da unidad"' nacional 
,t'u!•.ção de Brasília, foi êle rasgaao O tempo, porém, demonst~·ará, a:;:~óS 
tle norte a sul, de leste a oeste, ~m estudos mais pl'ofundos da formação 
~ôdas as direções, pelas primeirM ro- dêste imenso território, que o .verda­
tiovias federais BR construidas em seu deno rio da unidade nacional é o 
~erritório. Se, porém, e~sas estradas Tocantins, extraordinãria cun..l1a trans­
nâo forem conservadas, dentro do bom continental, que rasga o Brasil de Norte 
tJlanejamento, bem ordenado, neces- para o Sul, de Belém pai:a o Brasil 
~àr:·amente se tornarão caminhos in- Çelltral, pa·ctendo ser fàcilmente ap1 'J­
t.ransitáveis, em poucos meses. Altas, veitado para a navegação até 11êrr>a 
algumas delas já estão em péssimo ~s· de dois mil quilômetros de Belém do 
tado. Pará. - Não quero com isto desmere~ 

PeríodO de .Gov, 

Cumpre, pois, ao Poder Público não cer o São Francisco, que merece as 
deixar ao abandono milhões e milhões ~:1iores atenções do Poder Público. 
tle quilômetros quadrados que, ate há: sr. Presidente, Para o planejaffiento 
pouco, como a região Amazônica~ eram Econômico e Social do Brasil peço 
terra de ninguém, e hoje com Brasília, pela segunda vez, a atençP.o. da casa' 
começaram a ser integradas no· ten.1~ jU agora com urgência. Estamos n~ 
tório naci6nal. primeiro mês do novo Govêrno que 

Á função prirlcipal de uma Brasíl1a se instala no País. l!:le pr.ccisará, es­
a ser conso1idada deve ser, dz agora teu certo, dêsse planejamento para o 
em diante, séu ctesdobralr.ento, e sua engrandecimento da nossa terra, no in­
projeção por todo 0 imenso territórh tcrêsse das gerações futuras e de um 

·que herdamos dcs nossos antepas-su~ rie~tipo melhor para os nossos filhos. 
dcs, abandonado desde a RcipUblica, (J1wto bem, muito bem!) 
até o presente desprezado e desconhe~ SOBSTIT.UTIVO A QUE SE REFÉRE 
cido pelos homens elo Poder, enquis- O ORADOR ~M SEU DISCURSO 
tados no litoral e de costas voltadaft 
para o interior. 

\ 
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ao Poder Judiciário - Tribunal Fe­
deral de Recursos - o crédito e.specia.J. 
de Cr$ 86.236.!}24,00, para atender às 
despesas de qualquer natureza com a 
transferência do pessoal daquêle Tri­
bunal para Bras:lia, tendo; Parecer 
favorável, sob nu 48, de 1961, da co .. 
missão de Finanças. 

venções nacionais~ não conseguiu 
retirar-se da competição, e aca­
bou voltando à .arena devido a 
compactos apelós vin,ãos de tôdas­
as classes e de todos os rincões 
da. Pãtria. Apelos sinceros, pois 
se cOnverteram em mUhõéS de su­
frágios, não obstante sua con­
dição de portZ!--bandeira oposic;io­
ni~:-ta:. 

Atos do Diretor Geral l Coimbra Bueno - Em 13 de janeiro 
. , de 1961 declara que as manchetes do 

O Du~tor·Ger!l-1_ ab~onou as fa .• ta~ alguns jornais se ocuparam de sua hu-
dos segwntes 1üncwnarios: mUde pessoa de modo desairOso lendo 
. Cecilia B;aco~ e castro, ofi~ial Le· ainda carta. que endereçou ao' Vice· 

gislativo, S1mbo1o PL-6, nos dias 26 e Presidente da Seção de Goiás de se\1. 
27 de janeiro do corrente ano. partido, depositando seu cargo' até ç_uo 

Pedro Felix da Costa Lacerda, Guar~ se apU:re a verdade. (DON. 14 de ja• 
da. de Segurança Símbolo PL-9, nos neiro de 1961). . 2 -- Votação, em discussão prelimt ... 

nar (art .. ·265 Cio Regimento Interno) 
do Projeto de Lei do Senado n'! 2.0, 
de 1959~ que altera e dá nova redação 
ao art. 39 da Lei nQ 970, de 16 de de .. 
zembr0 de 1949 <que dispõe sôbre as 
atribtúções, organização e funciona­
mento do Conselho. Naclonal de Eco­
nomia, tendo: .Parecer, .sob nQ .42, de 
1061, da Comissão de Constituição e 
Justiça, pela inconstitucionalld&.de. 

dias 21 a 25 de' janeiro do corrent-e · Cunha Melo - Em 25 de janeiro 
·Campos Sales, que foi tun au­

tênticO estadista, dmxou ·exarada 
em seu magnífico livro · - .. Da 
Propaganda à Presidência" - esta' 
inapelável .sentença de honestida­
de politica: "Se- meus ministros 
erraram, o que é natutal, declaro 
que errei com ê!es, desde que não 

a~écretaria do Senado Federal, em 3 de 1961 (normal) • declara rec~ber· cons• 
de fevereiro. de 1961. - Ninon Borges tantemente desesperados a Pêlos de todo 
Seal, Diretora. do Pessoal. o E;st. do Amazonas e Territórios, re-

lativos ao aumento do custo da bor• 
RESENHAS DOS DISCURSOS PRO· racha. (DCN. 26 de· janeiro de 1961), 
FERIDOs NO M:f!S DE J A~ElHO Daniel Krieger - Em 18 de janeiro 

DE. -1961. de 1961 tece considerações em tôrns­
do PLC. n.Q 8·61, lendo Parecer. op­
tando pala aprovação. (DCN. 19 de ja.-

Está encerrada a sessão. 
. (Encerra·se a .sessão às 15 horas 
e 29 minutos) . . , 

OISCUR...~ PRONUNCIA:QO. PELO 
SENHOR SENADOR \riVALDO. 
LIMA NA SESSAO DE 1• DKFEVE­
REIRO CORRENTE, QUE SE .RE­
PRODUZ POR UAVER SAíDO 
COM INC0RREÇÕES. 

O SR. VlV ALDO LIIIIA: . 

(Lê o seguinte discurso) - Senhor 
J?re'sidente. ..Perante o novo gover-:< 
no" é o titUlo do editorial do- pres­
tigioso vespertino "0 Globo" de on­
tem, autorizado órgão da imprensa do 

·Estado da _Guanabara, incontestàyel­
mente - BOde-se dizer .sem recei" de 
errar - um dos mais credendados 
porta-vozes óa opiniãó pública na~i()· 
nal, tal a penetraç§o. de a·la..s tini­
gens em todo,s os ângulos' do terrltó­
l'io pátrio. 

lhes retirei minha co'nfhnça. O Organizada pela S(nópse do ProtocC'lo 
que nie .parece indigno é que o Geral do Senado Federal. 
Presitlfmte pretenda escapar à res- Afonso Arinos - Em 19-1-1961 tece 
ponsabilidade das faltas do Go- considerações em t.Orno da ren:IDcift da 
vêrno, atribuindo·a-s a: os n'lmistros. Sen .. Taciano de Melo, desejando aos 
Tal sentimento denotaria pusil~:~- companheiros, c!arividência na. dura 
nimidade de' caráter, incompatíVel fase que- se- aprmoma: govern<tr o 
com a- nobreza de sentimentos''. Brasil nos próximos cinco nos. {DCN. 

O futuro do n-ovo Govêrno, se ZO-l-l961J L -
não nos encr

0
anamos, poderá~ ser ·. Erri 24-1-1961 justifica emenda ao 

PLS. n.0 48-56. (DCN., 25-1•61). 
antecipadamente lido, conjuge.n- Em 26-1-61 manifesta, pesar pelo fa­
do-se a forte personalidade do Sr. lecimento, em trágico acident-e, do 

· Jânio Quadros com s la já com-
p rovada capacidade de- adminjs- Embaixador da Suécia no Brasil, conde 

uh . .. Carl Douglas. (DCN, 27-1-61). 
trador e seu pleno co ecimen.o Aloisjo de Carvalho - Em 23-1-61 
dos nossgs problemas. R!::Socia-se às homenagens prestadP..s à 

Magna é a tarefa a." executar-se. tnemória do Sen. Atllio Vivaqua·. (DCN. 
o Sr. Jânio Quadros e·ercvu-se- de 24·1-61). · 
um bom cast na compo:;içáo de Antônio Bâltar- Em 10-1-61 decln.­
seu. Ministério; tendo ·aJguns dos ra. confiar em que o ilustre Clóvis Sal­
convocados os melhores titulos já gado sustará a supressão do cm·sJ de 
granjeados na vida. pública. ou- Geologia<-do Recife e implantará igual 

· tros· ainda sem tradição admims- curso em Curitiba, sem sacrifício do 
trativa, porém portadott:d de -pre- que· .vêm funcionando na capital de 
dicados que os recomendaram à Pernambuco. (DCN. 11-1-61). 
prefC:rjncia ptesldencial. E.'ll 20-1-61 presa contas ao ·Senado 

Foram de tamanha ressonância e N-ão·· tendo .interêsses •Su'calter- de ctuas incumbências: Representação 
compreensão os seüs têrmos, em ~ran- · nos a defender perante o Govêrno, no Encontro Latino-Americano de Eco-
de parte; est~mpadàs em letras de p:·ocuraremos refletir os scn_t.lmcn- nomia Humana, em ·são Paulo e na 
1ôrma na página de maior relêvo, que tos da opinião, escla1'ecendo-a inaugura~ão nas obras civis da Bar-
tomo a liberdade de reler tu;te ins- quanto nos seja possível e cola- rf\gem de Três Marias, sóbre o Rio 
tante os seus mais preciosos e opor- boràildo com o chefe do. F..stado, São Francisco. CDCN. 21-1-61). 
tUI!oS· trechos, a fim de que, saindo inclusive pela crítica const11uti\ra Em 24-1-61- <noturna), tece consíde .. 
da composição de um jornal, brilhan- . . · e sincera. -.....__ rações em tôrno de remessa (\e lucros, 
te e conceituado, se transporte, desde · - te d \ - I juros e devolução de cap~tal para Jn• 
já, para os Anais do Senado, de vida ~ta~os. em fren . e ~a t:x: vestidores estrangéi:ros, ·falando dos 
perene, para aPreciação e jatzo das pec~t~va Imensa:e·slmpátl~a. AP~ "1·oyalties'' do produto nacional brasi .. 
gerações contemporâneas e vindouras. "'~ nas! mnguém se contentara n;~s lelro. (DCN. 25-1-61). -

Pelo '--t"-· munho· de seuiS h.<stor,·ador"·, co~ pal_av_ras ou prome.ssa.s. 0 d - Em 26-1-61 profere discurso na In3-U· 
ttCb ~ se10 unamme é par1:1 Vêr sem e· ~ • . 

.quando mais serena e imparcialmente mora a ação oficial ponau em gura~ao da Barragem de Tres ~artns, 
fôr possJvel ... considerar . a passagem marcha as 1 ref.)nnas recl~madas I publicados nos têrmos do Reqt.. nú-
dos homens' pübllcos, sobretudo, atra.- Pela Nação. Acima de homens e mero 41-61, do Sen. M_oura Andrade. 
vés de os altos postos· de govêruo, nos rt'd J. t G ~ (DCN. 27-1-61). 
Estados ou no âmbito nacional. de pa_ 1 os. a em os 0 overno ·Em 27-1·61 (notutna), fala· do an-

Efs .pois, sr. Presidente, na quase ·do p_ovo exer~l~o~ pelo pov': se- -dameno no progresso da economia bra .. 
gundo a defmiçao de ~ ~~ncoln~ sileira, declarando que a renda naclo-

- totalidade, as francas- e vigorosas ex- RéStà só ~a:qsa~à-lo ·aos ~torê3- nal no ·Brasil é mal dlstriDuida .• (DCN. 

neiro de 196]:), · 

Em 19 .de janeiro de 19-tH· (notmna),­
sobre indicação do eminente Almiran .. 
te Ernani do Amaral Peixoto para Mj,.. 
nistro, do Tribunal de contas,. declara 
que aceitará a indicação para dia• 
cussão. (DCN. 2!} de janeiro de 1961) .. 

Fernando Correill' - Em 12 de ja­
neiro de 1961 lê discurso em qlie se 
despede- de .seus colegas. para assumir, 
a 31 pv., o Govêrno de Mato GrOS6o. 
(DCN. 1ª de janeiro de 1961); 

Fausto Cabrcil - Eni 25- de janetrGI 
de 19(>1 (nl)rmal), declara ,lue, em 
visita à ·sua terra, teve oportunidado 
de refletir sóbre as necesidades· .pre .. 
sentes e que o povo espera -dos ho­
mens pUblicas, patriotismo. e elevaçãa­
de propósitos. (DCN. 26· de janeiro 
de 1961) .. 

FernandeS Távora: - Em 18 cte ja­
neiro de 1S61 tece considerações em 
tôrno do PLC. n.g 8-61. ora em dis· , 
cussão, optando pela _sua aprovação. 
(DCN. 19 de jf!neiro de 1961) , 

·Gilberto 1tfarinho -: Em 11 defja­
n~iro de 1961 tec~e consideraçõeS eiD 
torno do de.sonvolvimento agro-pasto .. 
ri!. (Dm!.). ' 

Em 12 ·de janeiro. de 1961 fala da 
Portaria expedida pelo Ministério da. 
AgricUltura, sôbre comercialização da 
safra. do trigo nacional, que começa 
por Violar flagrantemente o Decreto 
n.9 47.491. (DCN 13 de janeiro de 
1961). 

Em 13 de janeiro de 1961 protesta 
contra a _preterição dos direitos dM 
8erVidores da. antiga Verba.: a do Or• 
çamento • (DCN".). 
~- 18 de janeiro de 1961 focaltza. e 

critério da d1stribuiyã0 dé rendas pú• 
blica.s i~-tituído pf!a ConstitUição· Fe­
deral. (DCN.J. pressões contidas no aludkio editorial: ses do proprio povo. Não de gru- 28_1_61). ~ 

PERANTE O NOVO GOV:tRNO pos, de cast~s ou fac9?es._. Argemiro Figueiredo - Em 23-1-61 Guid.o Mondin - Em 17 de janetr(t 
· · ltste, o papel que o· d~stlno. P~'1 associa-se às homenagens de pesã.r à de 1961 (noturna). relata história. trt ... 

Por fPrça de disPosição constitu· .Tece ha_vcr resez:vado ao Sr. ~âmo memória do sen, Atillo Viváqua. (DCN •. tfcula no Rio G1·i.nde do'.SUl tõda. feito 
cional e em conseqüência do resul- Quadros. ·- 2~..:l-BV. de luta tena~ persistência e Patriotls•. 
tado das "eleições de 3 de outubró do o (DCN 18 d ja. - d 1961) • _ âno findo, assume hoje -a chefia da ~Era. sr. Presidente, 0 que tinha. a Em_ 27-1-61 (noturna), dá suas "im- m r e_ ne1ro e • . 

· RapúbUca o errinente brasileiro sr. dizer,' s~m <:;ue precise R"legar que o pr~ssoes em tôrno do Govêrno que ter- Em 20 de janeiro de 1961 lê, relatal 
Jãnio da Silva. Qua':dros. · faço em caráter pessoal._ (Muito bem; mm~. <~ON. 28•1-GD · . - a respeito do Núcleo Colonial de Santa 

mutto bem. Palmas)- .Art Vzana- Em 23-1-Gl_delXa con-_ Cruz Est. do Rio, fazendo apêio êD 
Ç.0111. :?penãs quarenta e qu-ª'tro·_aniJs . - • slgnada sua saudade ao colega.- fal.e- auto;idad-es par.a que não -ocorra con• 

rle idadé e depoiA de brilhante e v~r- - " cido, Sen. Atillo V:ivâqua · (DCN · 24 -de flitos por falta de providências, jé 
ti•

0
inosa p-as .. ~cm.· pela Câmara .\ia- "SECR"'TARIA DO S~'-NA. DO janeiro de 1961). · 6 ··Del d d Pol~ ~--

, · 10 . FEDERAL. · Benedito Valadares - Em 23 de que. o pr prH> ega o " . ""' ~ nicipal--dê São Pt:t.U10., pela deputan,'jo Itaguai· est• COIII·vent·e com o m· yo•"o· 
Janeiro de 1961 assocía-se .· a· s home- , "" co. ~ estadual,·. a Prefeitura · pr.ulista e o da gleba <D'""" 21 1 61) · nagens ·prestadas·;~.. memo'rfa. do fale- · v.._,.. - - • 

-<{"'~vêrno daqUela impartante uni•ht:te,. - T ~rA N 7 DE 2 D"' " 
fe:!erativa, chega. s ... Exa ao. ex~r~ POR A.,~ º • - .~ C!do-Sen. Atfiio Vivâqua (DCN. 24 de· ·Em 23 de janeiro de ·1961 a.ssocia.-se ~ 
ciclo da Jna!s alta -nagiStratura na- FSVER?!RO- DE 1961 janeir{l de 19{H-r. _ às homenagens prest-adas à.. memória. · 

._. clonal. após um pleito renhidlss.urto. ·o Diretor-Geral,. no uso ~de-sut\5 atrl-. Caiado de Caltro - Em 18 de ja- do· Sen. Atillo Vi\ráqua.. (00N.2-l de 
no qual· alcançou entron2o.$a vitória. buições, resolve designar li'acem.a .da. neiro de ·1961 tece considerãções em janeiro de 1961). 

O ê lt bt.d · · d · ·1 d c t A· u· Le tôrno do PLC. n.9 79-60, -ora em· dis.. _ _ . , x o o 1 o. nas urn-as 101 e- -costa -.e SI v~ e as ro; ux 1ar - · Cussão -declarándo que aprovã-lo se~á Em 24 de janerro de 1001 justtfica 
vida muito mã.is a,Q seu prestigio ·sõ- gisln.tivo,. f?imbolo !!L-10, para ter a'o aé -intei·ra justit>a, (DCN·. 19 de PI_·o.Jeto que.envia.rá l\. Me.sa sObre .au-
bre RS maSsas .e r>s elites tJo que : ... rõ- exe ·cici"o na D'•etori·a do Pessoal ' • 1 " 1 fi 

!"" • 1 u - . - - . • J"anelro de 1961). XI 10 aos ~~ ... un cip1os, a . m d.e eVItar. 
priamente ·à coligação ·de partidos que · ês -•-- • PORTARIA N9 8, DE" 2 . . Em 24 de- janeiro de 1961 tece con- que. tes te.u.a<> .. ul que implorar à l!ruuo 
0 apoiou. . DE FEVER~mo DE 1961 . siderações em tôrno .-do estudo do PLS. aq~o que é extraido de suas pró ... 

Declarando-se, êle- mesmo, càil- --. _ . · n.Q 43-56: ,justificando ainda emenda pr~as comunidades. <DCN. 25 d~ ja-
didata à sucessão do Sr. Juscelino . O lJI!eto~·-Geral, n~ uso _de. 51.!3:5-~ que apresentou 1\ Mesa. (DCN~ 25 de ne1ro de 1961). · 
Kubitsche:t ncs . últimos dias fia atri~u!çoe~, r~~lve. ~e~n~n.ar_ ~L~~ ..!e j.aneiro· de 1~6p .. . . . . 1 Iieribalo ·Vieira _-Em _13 de janeiro 

~ e~mpa!lhâ. dQ _Professor ·cm·valho AraujO Lima, A~har de Ln!ii)e?.a, Em 25 de Ja;neuo _de 1961 (ma.tuti- de 1961 faz veemente ·recla.m.açã.o ao 
Pifito U. G-overru.dor.in. viu .se11 Padrão PL-11, para·· t~r excrctc1o, na .na). t~e cpns1deraçoes e~ _tõrpo do Instituto.Brastleiro dô café, a fim de 
nome âclam:ido de Sul ·a Norte, parte da tarde. n~ Diretoria do Ar- PLC. n .. 14 .. 51, ora em discussao. No que não corte o abastecimento de cate. 
num movim ... nto espontã.nec e ir~· quivo sem prejuízo de suas funções mesmo dia (normal) congratula~sc.com · . 
re.si.stível. que triunfou de todos na Administrução. . - - os funcionários do Trib. de Contas, I aos ~moagel.I'oo do ~t. de Se1.·gipe. 
o.:; Qhices e,r-vic!s;;itUdes na.tqrais _ . _ · · bem como com o Pres. da República,, •. (DCN. 14 de janeiro de 1961). 
a um,a. l·lta de taman..'las pro-por~ Secreta1:1a do sennda Feder~!, em 2. que cor.igiu ntora, engano anterior, re- . 
ções. Mesrr..ó -(j_Ufl.ntloya.. cert~ a1- de fevereil'-0 de 1961. -:-· Evam;ro lativo a projeto sôbre recebedoria, em I Jéfcrson de Aguzar- Em 26 de ~a.­
tura renuncinu à sue. indi.::ação Metldes Viann!J. Diretor-~Çf~1..._§ub~-: que fupcionou com<> relp;tQr. IDON. 26 neiro de ·1961 declara _que, ausente ~ 
já homologada por várias · con- tituto. - . ~.d<!Jnneiro de l96),y' · • ooaslão ll.reSta agora sua homenagem 
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-. A memória do Sen. Atflio Vivâqua. Na 
mesma seçã.o solicita rápida trami­
tação . (atualmente na Câmara), do 
Projeto de Resolução n,0 185-59. (DCN. 
27 de janeiro de 1961). 

Em 27 de janeiro de 1961 faz breve 
e:x.poslção sôbre obras rodoviári:ls cons­
truidas no Est. E.sp. Santo solicl­
:tando ao Govêrno pà.ra que asfalte 
os trechos concluídos com: re!ação ao 
norte do Paraná. Na. mesma. se~ão 
tece considerações em tôrno tio PLC. 
n.o "22-"61; ora em tôrno do PLC. nú­
Jnero 22-61, ora em debate. (DCN. 28 
ele .Janeiro de . 1961). ~ 

João Vilas boas - Em 23' de janeiro 
de 1961 associa-se às homenagens de 
peSar à memória. do sen. Atf!io vi .. 
váqua. <DCN. 24 de janeiro de 1961) • 

!Em 24 de j~neiro de 1961 tecé con­
side.rações em tôrno do PLS. n.o 48~5ü, 
em discussão, declarando que as emen .. 
das apresentadas, em nada aperfel .. 
Çoarão o referido Projeto. (DCN. 25 
de janeiro de 1961). 

Lima Teixeira - Em 23-1·61 asso­
da-se às homenagens pela morte do 
Sen. Atilio Vivacqua. <DCN. 24-1-61) 

Em 25-1-61 <matutina), faz apre­
ciação sóbre imp!antação, no Brasil, 
da indústria de tratores, sugerindo 
que os fabricantes ,os produzam apli­
cáveis às necessidades de nossa terra. 
(DON. 26-J-61). 

Em 26-1-61 indaga se há elementos 
para prestar informações sôbre· o an­
dam·ento do PLS. nY 25:-60. Nomes­
mo dia {noturna), tece consideaçôes 
em tôrno da Mricultura tio BráSil. 
(DON. 27-1-61). 

Lourivcil Fontes - ·E,'m 19-1-61, fa­
lando da aproximação do fim do atlla1 
Govêrno, tece considerações em tôr· 
no da compra pela nossa Marinha de 
Guerra do porta-aviões. (DCN. -
20·1-6ll. 

Em 23-1-61 associa-se às homena ... 
gens de pesar à memória do Seu. 
Atilio Vivacqua. tDCN. 24-1-õl). 

Mem de Sá - Em 18~1-61 justif!-. 
ca Requerimento de informaçõe3 que 
prf>ll'nde apresentar à Mesa, dirü~ido 
a.o I B.G.E. (DCN. 19-1-61), 

:em 23-1-61 reverencia a mmnória 
do Sen. Atílio Vivacqua. <DON -
24-1-61). 

Em 26-1-61 tece considerações em 
-.Urna do Govêrno que termina, bem 
"!amo em tôrno do seu President<e, Sr. 
.Juscelino Kubitschek. (DCN. 27-1-61). 

Mendonça Clark - Em 11-1-61 so­
licita à Mesa que aca:npanhe o an­
damento do Projeto nQ 25-55-, pois 
dessa maneira estaremos trabalhando 
para que a criança brasileira não 
morra na infância: lê ainda artigo do 
"Correio da Manhã" sôbre a mortali­
dade infantil no Piauí. <D.CN 12-1~61). 

Em 18-1-61 lê Of. do Sr. José de 
Alencar Matos, relativamente ao con· 
f!êrto da ponte sôbre c H.io Pa.rmüba, 
finalmente consertada. (DCN. - .... 

'19-1-61). 
' Em 23~1-61 rende preito de sauda, .. 
de à memórla do colega, Sen. Atmo 
Vivacqua. (DCN. 24-1-61). 

Em 25-1-61 (normal), declara ha ... 
ver vlsitado, com antros companhei· 
ros. a barragem. de Orós, acrescen­
tando que os piauienses esperam sua 
inauguração nos pró}):imos cinco anvs. 
(DON. 28-1-61) • 

Em 27-1~61 fala de conferências 
:rea11zad~s ::;ob o titulo "Cic1o de Es­
tudos sôbre a Integração do Nort;Ie$· 
te" abordando ainda problemas do 
No;deste e lendo publicação no "0 
Estado de São Paulo", lendo também 
discurso proferido pelo Governador io 
Estado de São Paulo. (DCN. 28~1-61) . 

.Miguel Couto -. lê discurso em· que 
tece considerações, c:m orgulhO, em 
'tôrno da gigantesca refin~ria da Pe­
'trobrás em Duque de Caxias, Estado 
'do Ri~, enaltecenDo ainrta a firura 
do Gal. Artur Levi. (DCN. 11-l-61). 

.Moura Andra.ãe - Em 1n-1-Gl de-

J ' 
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clara que todos sentirão falta do com­
panheiro, Sen. Taciuno de Melo, mas 
que o sentimento de admiração é bem 
maior que o de saudade do nobre 
goiano. (DCN, 11-1-61). 
. Em 19-1-61 (noturna), faz aprecia­
ção quanto ao discurso do Sen. Da­
niel-Krieger, declarando ainda que 
está em funcionamento o. regime de .. 
mocrâtico brasileiro. (n,l.N. 20-1-61), 

Nelson Il.faculan - Em 25-1-61 (nor­
mal), comwlica à casa rumores de 
que o Governador do 1!:stado do Pa­
raná, cujo mandato está para se én­
cerrar, teria recebido antecipação do 
Impôsto de Vendas e Consignações, du 
I.B.C. (DON. 26-1-~lll. _ 

Novais Filho - Em 11-1-61 fala da 
greve da Rêde Ferroviária do Nor­
deste, declarando que êstes trabalha­
dores pleiteiam .aquilo que a Lei lhes 
deu • (DON. 12-1-BI) . 

Em 12-1-61 fala dos sentimentos 
ÍJJ.timos de amizade e admiração ao 
nobre colega, Sen. Fernando Correia. 
<DCN. 13-1-€1) •. 

Em 17-1-61 <normal), presta home~ 
nagem à memória do Pror. Ant-ómo 
Austregésilo. tDCN. 18-1-61). 

Em 24-1-61 aborda tema do dl.scur~ 
so de posse do novo Pres. dos E'.õt.a· 
dos Unidns, louvando roteiros t,rELça­
dos ·pelo novo Chefe da grande Na­
ção amiga. (DCN. 25-1-61). 

Paulo Fender - Em 11-1-61 (nor­
mal), presta homenagem à memóda 
do Prof, Antônio Austregésilo <DON. 
18-1-6!). 

Em 18-1-61 presta eschrecimentos 
sôbre PLC, n° 75~6Q, ora em discussão. 
<DON. 19-1-BI). 

Rui Carneiro- Em 11-1-61 dá cHln­
cia à Casa do· agradecimento da Oâ­
mara de Vereadores de Picui, na Pa­
raíba, pelos benefícios que representou 
a federalização· da Universidade. 
<DON. 12-1-6!). 

Em 17-1-61 (normal). fn1a· do es­
candaloso caso da importíu.;ão do fei­
jão aniericano, defendendo pessoas de 
destaque, envolvidas. <DCN 18-1-61J. 

Rui Palmeira - Em 12·1-61, · no 
eventual exercício· da Liderança, díri· 
ge palavras de despedida ao colega 
Jo'ernando Correia, desejando progres~ 
so para o Estado de Mato Grosso. 
(DON. 13-1·61). 

)'<ESENHA DAS MAT,;:RIAS VOTA­
DAS NOMES DE JANEIRO DE 1961 

organizada pela Sinopse· da Protocolo 
Geral do Senado Federal 

A Sanção: 
Projeto de Lcl da Câmara nl.' 129, 

de 1959 (n9 .3.940, de 1958, na Câma­
ra), que con-cede auxilias às prefeitu­
ras de Guimarães e de Arari, no Esta .. 
do do Maranhã<J, 

Projeto de Lei da Câmara nQ 17, de 
1960 (númel'o 1.822, de 1956, na Câ­
mara), que cOncede a Aurora Braga 
da Silva pensão especial de· .•.• ~-···-···. 
Cr$ 3.000,00 mensais, 

Projeto de Lei da Câmara·nQ 43, de 
1960 (número 4. 708, de 1958, na Câ· 
mara.) que autoriza o Poder Executi· 
vo a abrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, o crédít<J especial de 
Cr$ 3.000.000,00 para ocorrer às des­
pesas com as comemorações do I Cen· 
tenário de Fundação do Município de 
Russas. 

Projeto de Lei da Câmara nº 51, de 
1960 (número 3.670, de 1958, na Câ~ 
mara.) que cria uma Coletoria Federal 
no Município de Vicenzia, Estado de 
Pernambuco, 

Projeto de Lei da Cãnara nQ 75, de 
1960 (n'? 985-59, na Câmara), que 
provê sôbre as dotações ()rçame"nt?l·ias 
destinadas à Uni\·ersidade do Pará. 

Pr<Jjeto de Lei da Câmara nQ 'i9, de 
1g60 (nQ 824, de 1959, na Ornara), que 
assegL'ra. estabilidade no serviçO re.i· 
litar aos tarefeiros das Fôrças Ar­
mádas. 
· Projetô de Lei da Ct\mara n9 99, de 

1960 <número 1. 700, de 1960, na Cã~ 
mara) que autoriza o Poder Executl~ 
vo a abrir, ao Poder Judici~rio 
Justiça Eleitoral - Tribunal Regio­
nal do Pará - os créditos especiais de 
CrS 79.112,50 e Cr$ 368.2Q5,00 para 
ocorrer às despesas com o pagamento 
de diferença de gratificação adícional 
a funcionários da Secretaria do mes­
mo Tribuna-l. 

Projeto de Lei da Câ.mara n9 116, de 
1960 (nQ 1.066, de 1959, na Câmara), 
que isenta da tributação do impOsto 
do sêlo os contratos de financis.menw 
to em que sejam mutuáriaS as socie­
da-des cooperativas. 

Saulo Ramos - Em 18-1-61, como 
relator do PLC, n9 8-61, oferece con- Projeto de Lei da Cân1ara n9 1, de 
sideração, opinando pela sua apro· 1961 (nú111ero 1.586, de 1960, na Câma­
vação. tDCN. 19-1-'61). · . ra) que abre um crédit~ eSJ?e.cial de 

Em 20-1-61 fala de moléstia m- Cr$ 30.000.000,00 ao Mmisteno da 
fecto-contagiosa que ameaça a t:1a- Viação e Obras ~úblicas, para pbr~s 
ção, a Hog-cólera ou peste smna, 0io Tunel do ~alatmado,, em PetropÇ>l!s, 
fazendo apHo às autorida-des para Estado do Rio de Jane1ro.. · 
que cuidem do caso .. tDCN .. 21-1-61) · Projeto de Lei da Câmara n9 2, de 

Em 27-1-61 denuncia reiterada- 1961 (níl 1.187, de 1959, na Câmara), 
mente eclosão de novo surtO de pes- que revigora, por dois exercícios, a 
te suína em Brasília, da que em aut<:~rização concedida pela Lei nQ .. 
1948 paralisou a indústria frigorffi· 3.317, de 18 de novembro de 1957, que 
ca do Pais, falando da vacina o!:lri· ahre crédito destinado ao prossegui­
gatória a fim de evitar nova c~tá.s- ment<J da obra ferroViária no Estado 
trofe. (DCN. 28-1-61). de Santa Catarina. 

Vitorino Freire - Em 10-1-61 ho­
menageia a memória do ex-Senador 
José Neiva de Souza, de cujo faleci­
mento &ó tomou conhecimento nos 
Estados Unidos. (DCN. 11·1·61). 

Em 12-1-61 despede-se e home­
nageia o colega Fernando Cor!e.ia. 
CDON. -13-1-61). · 

Em 13-1~61 congratula~se ::.om seU:S 
correligionários do· Município de- Pi­
cos, no Piaui, representado pelo ex­
Senador Valdemar Santos. - •..• 
(DON. !4-1-61). 

Em 17-1~61 (matutina), fala da 
interdi{;~ da. ponte metálica que liga 
o Maranhão ao Piauí, declarando 
que a .situação prejudica sCriamen~ 
te os dois Estados. (.DCN. 18-1-61). 

Projet<J de Lei Oa Câmara nQ '7, .de 
1961 (n9 87, de 1959, na Câmar_a), que 
autoriza o Poder Executivo a abrir 
pelo Ministério· da Educação e Cultura, 
o crédito especial de .CrS 15.000.000,00, 
destinado ao Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciêncía e· cultura - , ••. 
!BECO - Seção de São Paulo. 

Projeto de Lei da Câmara nQ 8. de 
1961, que ~ria a Universidade de Ala~ 
goas e dá outras providências. 

Projeto de Lei da Câmara -n9- 9, de 
1961 (n? 70, de 1959) que cria., no Tri­
bunal R~gianal dn Trabalho da. 2~ R.e~ 
5ião, 20 (vinte) Jutas de conciliação 
e Julgamento ~ autoriza. o Poder Exe­
cutivo a abrir. ao Poder Judiciário -
Justiça do TrabaU1o -.o crédito espe­
cial de Cr$ 20.000. OOO,OD. 

'?,..-:icto de Le1 da Câmara nQ 12. de 
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Projeto. de Lei da Câmara nQ 13, (}f: 
1961 (n9 1. 878, de 1960, na. C~ma:·\ 
doS Deputados) que cria a Faculdath 
de filosofia, Ciências e ~tras da Uni· 
versidade do Ceará.) 

Projeto de· Lei da Câmara n9 14, de 
1961, (n9 1.961, de 1960 na Câmam) 
que dá nov.a redação ao art. 13 da Le. 
n9 2.370, de 9 de dezembro de 19.)4 
que regula a inatiYidade d<ls mili ~ 
tares. 

A sanç~o: 

Projeto de Lei da Câmara n9 1!:1 · 
de 1961 (nQ 4.346, de 1958, na Cân1a~ 
ra) que concede a.o. Museu de A!"tr 
de São PaUlo, durante cinco anos, 1 
subvenção de Cr$ 25.000.000,00. 

Projeto de Lei da Câmara n9 16, dr 
1961 (n9 2.236, de 1960 na Càm'1.nq 
que modifica a Lei.nQ 3.643, de 14 dr 
outubro de 1959, suspendendo o venci­
mento de débitos dos cafeicultorr3. 

Projeto de Lei da. Câmara n9 17, dr 
'1961 (n9'2.361), de 1960 na Câml>ra) 
que federaliza a Escola Superior c:'lf' 
Veterinária, pertencente a Universi­
dade Rural de Minas Gerais. 

Projeto de Lei da Câmara. n9 18, i\< 
1961 (n9 L 532, de 1960, :na Câmar.t' 
que altera a redação do § 49 do rã.t 
11, do Decreto-lei nQ 1. 244, de 13 d' 
Junho de 1929, que modifica a le· 
gi;;.laçáo sôbre Rôlsa-s rle Va1ôres. 

Projeto de Let da. Câmara nl.' 22. rlf 
1961 (número 2:566, de 1961, dn Câ­
mara) que cria a Unlrersidade do Ee­
pirito santo. 

A Câmara dos Deputados: 
Projeto de Decreto Legislativo n9 2. 

dé 1957, Originário da Cãmoxa dC'!O 
D~put2.dos. que determina o re~istlr­
do contrato, celebrado entre o Minis~ 
tério da Agricultura e AntôniÇt Rel~ 
Lima e sua mul!ler Francisca Benevi­
des dos Reis. 
. Projet·o ·de Lei do Senado n9 10. dF 
1960, que autoriza o Poder Execut;v<: 
a emitir uma série de sêlos poistais co­
memorativos do sesa.ut-centenârt~ d: 
carta de Lei nQ 4,Ae dezembro de 
1810. 

Projeto de Lei da Câmara no 55, d~ 
1960 (nQ 1.149. de 1960, na Câmara), 
que autoriza a constituiçã<J de mn 1 
companhia. hidrelétrica no Estado dJ 
Paraíba. 

A Promulgação~ ---,.-·-

Projeto de Resolução nQ 44, de 1~6r 
qne suspende a execução do .pará'!r:-'fc 
único do art. 6S. e artigos '9 e 74 •ia 
Constituiyão do Estado do Pianf, jul­
gados in-::onstitucionais pelo Stmremc 
Tribunal Federal, em decisão defini­
tiva. 

A Comissão de;Redaçã<J: 
Projeto de Resolução n9 60. que 

suspende a execução da letra it. <1n 
art. 29 do Decreto n9 457, de 22 de 
janeiro de 1950, do Estado de J?er­
nambuco, julgado inconstitucional pe 4 

lo Supremo Tribunal Federal. 
Projeto de Resolução n9 61. de 1!160, 

que suspe.nde a· ext>cução à a Lei n':l .. 
1.027, de 11 rle dezembro de 19'5Z,'·(lo 
Estado do Rio Grande do Nortf'. Jul­
gada inconst.ituriotun peJo Supremo 
Tribunal FederaL 

Aproyados: 

Mensagem ,..nç' 3?, rl~ 1961, pe1a n Sr. 
Presidente da Rfpüblica submr<e ao 
senado a escolha do Sr. Fanor r:um­
plido Jun:or p:'!ra membro do Conse­
lho Nacional de Economia. 

Mensw?em nt? 34. Pf'la qual o Sr. 
Presidente da República submrj~ fi') 

senado a es.:>o!ha do Sr. Ernani Cio 
Amaral P~ix0to p2 ,.a o car,r;'J de MiR 
nistro do Tribun::\1 de Cuntas. 

Rejeitado: 
Em 19-1-61 tece considerações ·em 

tôrno do caminho traçado pelas ur­
nas, deixando claro que sua solida­
riedade au atual PresidP;J.te perdu­
rar::\ for.a do Govêrnfl, ~Jo mesmu 
dia (noturna), declB.rl\ que _n can­
di-dato à Minist:-o do Triburtal de 
Contas tem requiritos p<..rn que o Se· 
nado aprove sua ~dica cão. - .• t; 
CDCN~ 20-J-<11) . 

1961 (n? 2.$:24, de 1960, na Câmara) Pt·ojeto de Lei do Senado n9 38. de 
que ao..:to,"l<:a o Poder Executivo a 1959, que concede jsehç5.o dos i::1:.!o.s­
abrir, pe!o Min)stério da. Viação. e tos cte imvortação· e de cnn.s'.JffiJ e d~ 
o;:mt...'> Públicas, o crédit<J especial de tr:xa de desp:::.ch0 r.d'.l"~nt>lro P."ra o 
Cr$ 4.377.310.000,00, destinr.do ao pa- equimmento rl~ 1,.,, P!·g;)(' fi+,-,l":::co 
ga:nento de diferenn de remuneração I dr.ad.o e"" Co!éc:;io $e,n~a rvtarc2Jina, Go 
"de pessoal de 1'::>-rrov!as. R-io de Ja.neiro .. 

... -


